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“

”

Comparemos essas duas leis do crescimento: o resultado é impressionante. Contemos
a população da Grã-Bretanha em onze milhões e suponhamos que o produto atual do 
seu solo seja suficiente para mantê-la. Ao final de vinte e cinco anos, a população será
de vinte e dois milhões; e os alimentos, tendo igualmente dobrado, ainda serão
suficientes para mantê-la. Após um segundo período de vinte e cinco anos, a 
população atingirá quarenta e quatro milhões: mas os meios de subsistência só
poderão alimentar trinta e três milhões de habitantes. No período seguinte, a 
população, tendo atingido oitenta e oito milhões, só encontrará meios de subsistência
para a metade desse número. No final do primeiro século, a população será de cento
e setenta e seis milhões, enquanto os meios de subsistência serão suficientes pra
apenas cinquenta e seis milhões. Cento e vinte e um milhões de homens serão assim
condenados a morrer de fome!



“

”

Entretanto, os interesses conservadores aos quais Malthus servia o 
impediram de ver que a prolongação ilimitada da jornada de trabalho, 
combinada com um desenvolvimento extraordinário das máquinas e da 
exploração do trabalho das mulheres e das crianças, tornou
inevitavelmente “redundante” uma parte da classe operária, 
particularmente após a cessação da demanda em tempo de guerra e o 
fim dos monopólios ingleses sobre o mercado mundial. Era muito mais 
prático, e muito mais em conformidade com os interesses das classes 
dirigentes, que Malthus idolatrava como um verdadeiro padre, explicar
essa ‘superpopulação’ através das eternas leis da natureza do que 
simplesmente através das leis históricas da natureza da produção
capitalista.

MARX, Karl. O Capital, p. 666, n. 7 



Historiografia após a 2a Grande Guerra: “outono da Idade Média” teria
começado desde o final do século XIII.

A crise é uma necessidade inscrita no funcionamento do período precedente,
de crescimento: os séculos XIV e XV corresponderiam a uma fase B, um
período de depressão econômica, que se oporia aos séculos XII e XIII, fase A
de crescimento e de expansão.
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”

Tem havido uma tendência entre os historiadores de ignorar ou minimizar as 
evidências paleoclimáticas, rebaixar a anomalia a um incidente atmosférico
menor e, assim, subestimar seu significado cultural, demográfico e econômico. 
Esses estudiosos perdem a oportunidade de ver a recessão como ela foi e de 
destacar a resistência das sociedades contemporâneas a anomalias climáticas
abruptas e severas. De fato, muitos preferem escrever a história como se os
povos do século VI (e as economias agrárias orgânicas pré-modernas em geral) 
não fossem perturbados por flutuações drásticas de temperatura. No outro 
extremo do espectro, muitos cientistas naturais e alguns historiadores e 
arqueólogos que priorizam indicadores climáticos descreveram o evento como
um divisor de águas, um fenômeno quase sem paralelo que abalou as 
sociedades do século VI. Esses estudiosos tendem a ver os povos do século VI 
como altamente vulneráveis às mudanças ambientais, socioeconomicamente
fracos e rígidos e, consequentemente, incapazes de se adaptar a uma anomalia
dessa escala.



A “Crise do século XIV” e suas 
explicações
1.  O paradigma neomalthusiano (1930-1980) 

• Michael Postan (ed.). Medieval Agrarian Society in its Prime. Cambridge, 1966: 
 
 Na ausência do progresso técnico, o crescimento da população, ocorrida 

entre os séculos XI e XIII, provocou a usura dos solos cultivados em excesso 
e a extensão das culturas a zonas até então incultas, pois de má qualidade; 
essas terras marginais mantiveram baixo rendimento. 

 O desequilíbrio entre a população e os recursos disponíveis provocou 
ajustes brutais: fome (a partir de 1315), guerras (1337) e epidemias (a partir 
de 1347). 



A “Crise do século XIV” e suas 
explicações
2. A explicação marxista (1960-1980) 

Extensão da crise ao domínio cultural e religioso: a grande depressão do final da Idade 
Média é um “sistema coerente”, cujos efeitos englobam toda a civilização. 

Tese neomalthusiana não explica a situação após 1347: persistência de epidemias e da 
fome até a metade do século XV, apesar de uma maior disponibilidade de terras e de 
uma diminuição considerável da população. 

Retomada do aumento populacional ocorreu somente durante a pequena era glacial... 

Explicações neomalthusianas não levam em conta a organização social.



Robert Brenner. Agrarian Class Structure and Economic Development in Pre-industrial 
Europe (1974): 

Por que a acumulação que conduziu ao capitalismo não se produziu mais cedo? Por que o 
sistema de produção feudal gerou uma depressão tão profunda? 

Mecanismos sóciopolíticos: peso exercido pelo sistema senhorial sobre os não-livres, através 
notadamente das multas de justiça e dos direitos de entrada sobre as tenências, teria gerado 
a crise. 

BOIS, Guy. Crise du féodalisme. Économie rurale et démographie en Normandie orientale du 
début du XIVe siècle au milieu du XVIe siècle (1976): 

A capacidade dos senhores de confiscar uma grande parte das riquezas obtidas pelos 
camponeses da terra constitui o cerne do sistema econômico medieval; arroteamentos eram 
mais comuns do que a intensificação da produção; colonização de terras menos férteis 
provocou uma baixa da produtividade agrícola; estado sanitário das populações rurais se 
degradou. Rendas senhoriais diminuíram, pequenos senhores se engajaram nos exércitos 
reais; a guerra surgiu como um meio de recuperar rendas perdidas com a crise... 

“Crise do Feudalismo” provocou ressurgência da Peste, a Guerra dos Cem Anos e o 
desenvolvimento do Estado.



BOIS, Guy. La grande dépression médiévale: 
XIVe-XVe siècles. Les précédents d’une crise systémique. Paris, 2000.“

”

O macabro, o pessimismo, o sentimento de fragilidade do homem, ligado aos caprichos de uma
Fortuna onipresente, se instalam duravelmente nos espíritos e se manifestam mesmo depois do 
Renascimento. Não é surpresa para ninguém que um trend de mentalidades tenha se sobreposto aos
trends da economia [em depressão] e do político [antidemocrático nos governos urbanos], e que os 
efeitos depressivos de uns e outros tenham se conjugado. J. Huizinga diagnosticou isso há muito
tempo. Mais surpreendente é a exata correspondência entre o movimento intelectual, em seu nível
mais elevado, e as outras dimensões da conjuntura mais longa. Uma inversão de amplitude 
comparável ocorreu a partir do final do século XIII. É ela que conduz a uma debandada da razão cujas
múltiplas implicações podemos pressentir. A falha e o colapso das atitudes racionalistas é a 
companheira fiel da crise global da sociedade [...] Da mesma forma que a economia, o movimento
das ideias era, assim, ameaçado por suas próprias contradições e resultava em impasses. A 
condenação, em 1277, pelo bispo de Paris, Étienne Tempier, das proposições averroístas marcou o fim
da tentativa de racionalização da visão religiosa do mundo, iniciada um século mais cedo.



A tese da “Crise do Feudalismo” busca explicar a persistência 
da crise, apesar da queda demográfica ocorrida após 1347, 

além de propor uma visão global das sociedades dos séculos 
XIV e XV. 

Hegemonia dessa tese ao longo dos anos 1980 e 1990, 
sobretudo na França. 

Ao mesmo tempo, ocorreu uma perda crescente de interesse 
pelas explicações globais e pela noção de crise sistêmica. 

A partir dos anos 2000: aumento do interesse pela “resiliência”





Título
Mao's Great Famine: The History of China's Most
Devastating Catastrophe, 1958-1962

Autor Frank Dikötter
Editora Bloomsbury
Ano 2010



Pode ser tentador glorificar o que, à primeira vista,
parece ser uma cultura de resistência de apelo moral
por parte das pessoas comuns, mas quando a comida
era finita, o ganho de um indivíduo era, com muita
frequência, a perda de outro.

Mao’s Great Famine: The History of China’s Most Devastating Catastrophe, 1958-1962, p. 22



Cenas da vida de São Sebastião, afrescos da Capela de Saint-Sébastien 
de Lanslevillard (Savóia), final do século XV





A população rural na Normandia Oriental







CASTEX, Dominique; KACKI, Sacha. Funérailles en temps d’épidémie Croyances et 
réalité archéologique, p. 27. “

”

Pour les deux sites d’épidémie actuellement répertoriés pour le haut Moyen Âge, les 
individus sont inhumés dans une position et selon une orientation standardisées. Ils 
sont allongés sur le dos, leur tête repose systématiquement à l’ouest à Poitiers, et à 
l’ouest ou à l’est, selon les tombes, à Sens. En ce qui concerne les sépultures en 
relation avec la première vague épidémique de la seconde pandémie de peste, on 
note une gestion raisonnée des cadavres, ainsi qu’un relatif respect des pratiques 
funéraires en usage lors de la période précédant l’épidémie. Les individus sont 
orientés selon un axe grossièrement est-ouest, leur tête reposant généralement à 
l’ouest, à l’instar de la plupart des individus inhumés dans les cimetières médiévaux. De 
même, ils reposent, à de rares exceptions près, sur le dos, comme la plupart des 
défunts inhumés hors temps de crise.



A dinâmica na longa duração (séculos XII-XVI)

“
”

à l’échelle du siècle, le constat devrait donc être celui d’une dépression et d’une 
régression. Cependant, jamais sa capacité à s’étendre et son dynamisme n’ont été aussi 
évidents […]. Mais, dans la division du travail historique, c’est aux historiens de la 
modernité qu’il revient de décrire l’expansion, les médiévistes se réservant l’inventaire des 
blessures dont la société européenne porte les marques. Les uns et les autres peuvent 
donc s’estimer dispensés de s’interroger sur les processus de longue durée qui, à travers 
croissance et décroissance, ont à terme transformé la société européenne en puissance 
dominante, tandis que ses concurrents s’effaçaient de l’échiquier politique

ARNOUX, Matthieu. Révue de Synthèse, 2006.



A depressão demográfica não trouxe consigo o 
colapso da civilização ocidental, como testemunham, 
no caso da tecelagem na região entre Paris e Rouen, 
as ferramentas e a mobília mais abundantes e mais 

eficazes, uma melhora dos equipamentos urbanos, o 
desenvolvimento administrativo e fiscal dos estados 

ou ainda os progressos da alfabetização. 

Esses indícios convergentes mostram que essa 
dinâmica se inscreve na continuidade da expansão da 
Idade Média Central e que a depressão demográfica 

não induziu uma ruptura econômica estrutural.





A “Crise de 1300” e suas explicações

As diferenças regionais

O Mediterrâneo (Monique Bourin e François Menant): 

Dados arqueológicos mostram o inverso de uma pauperização geral em torno do ano 1300; a 
produção explode em inúmeros domínios, notadamente artesanais. Necessidade de confrontar 
dados arqueológicos e evidências textuais; verificar se os dados arqueológicos dão conta da 
pauperização de uma parte da população; verificar o que os dados textuais revelam em termos de 
riqueza material e desejo de consumo. 

Um mundo que não conheceu a Grande fome: o Sul da Europa não sofreu o movimento catastrófico 
e devastador das chuvas repetidas de 1315-1317, seguidas de terríveis epizootias. 

Nuanças e distorções regionais: camponeses da Toscana arruinados pelos mestres urbanos que 
compram as terras e as senhorias; espaço rural da Lombardia favorecido pelo investimento urbano



Luciano Palermo. Sviluppo economico e società preindustriali. Cicli, strutture e 
congiunture in Europa dal medioevo alla prima eta moderna. Roma, 2001: 

O autor retoma as reflexões de Amartya Sen para compreender as crises 
alimentares: fomes resultam mais de uma má organização das trocas e da ausência 
de democracia do que de uma deficiência produtiva. 

Palermo sustenta que as camadas dirigentes das cidades estavam tomadas por 
interesses econômicos divergentes: investiam no campo, mas permaneciam sendo, 
grosso modo, mercadores da cidade. 

Elites jogam com o mercado de grãos e se aproveitam da situação de fome para 
comprar terras a um bom preço, até o momento em que a situação urbana torna-se 
caótica e é necessário recorrer às importações. 

Crises alimentares não são unicamente o efeito de uma superpopulação e do 
esgotamento dos solos, mas também uma consequência da organização dos 
mercados.





Se, a partir da década de 1320 e especialmente depois de 1360-1380, os preâmbulos dos
testamentos se tornaram mais longos, se os pedidos de procissões fúnebres se tornaram mais
numerosos e mais detalhados, se a atenção ao corpo morto e ao seu enterro aumentou, assim
como o cuidado dado às comemorações do ano de luto, foi claramente porque, a partir de
então, para algumas pessoas, o costume sozinho não podia mais decidir sobre a organização
dos funerais ou assumir total responsabilidade pela morte de todos. Graças aos testamentos,
atos voluntários, outras referências e outras exigências foram impostas, que, no entanto,
pareciam ser bastante compartilhadas, pelo menos na cidade, e que não podiam ser reduzidas à
necessidade de ostentação por parte dos mais ricos ou à força dos modelos que eles queriam
impor (mesmo que, é claro, esses elementos de distinção social, participando do capital
simbólico dos mais poderosos, também estivessem presentes).

No entanto, os efeitos do desenraizamento e da imigração - um fenômeno maciço em Avignon,
onde dois terços da população não nasceram na cidade ou em sua região - e a maior ou menor
capacidade de encontrar "predecessores" no túmulo ou no cemitério, para manter fortes
vínculos genealógicos, também foram levados em consideração.

A peste apenas acentuou esse fenômeno ao romper os laços familiares e as solidariedades
tradicionais e ao impedir ritos e reuniões de consolação, mesmo entre os ricos.



A impossibilidade de se juntar novamente aos ancestrais, longe de resultar sempre
na completa dessocialização daqueles que foram afetados, poderia, ao contrário,
apoiar a criação de novos vínculos (dos quais a atividade das irmandades, como já
mencionei, forneceu um exemplo muito bom). Também poderia encorajar a invenção
de novos objetos ou novas práticas culturais (quando pensamos na corte pontifícia
de Avignon, como não pensar em Petrarca, que era exilado e órfão, mas muito bem
adaptado ao mundo em que vivia...). Por fim, permitiu a imposição de novas formas
de autoridade, em que a lei (e não mais o costume) desempenhava um papel central
e a obediência era exigida pelo menos tanto quanto a lealdade.

O que estava em jogo nas muitas medidas previstas nos testamentos não era
apenas a construção e a manutenção de uma memória, tão importante socialmente
e cujo papel central os historiadores alemães nos ensinaram a reconhecer entre os
séculos VIII e XIII. Era também, e talvez acima de tudo, a capacidade dos ritos de
dar aos mortos um futuro invejável (céu, uma saída rápida do purgatório), de garantir
sua salvação por meio de ações e, portanto, de manter trocas lucrativas com o
além, de manter fortes vínculos com Deus e de sustentar a crença na economia da
salvação.





Os dados confirmam que o final da Idade Média não foi apenas uma época de
transição social, econômica e cultural, mas também de mudanças climáticas. Na
Inglaterra, a mudança nas condições climáticas se manifesta no resfriamento das
temperaturas da estação de verão desde o final da Anomalia Climática Medieval até
a Pequena Idade do Gelo; o período intermediário, o século XIV, foi marcado por
uma alta variabilidade dos esquemas de temperatura e precipitação. O clima e a
variabilidade climática desempenharam um papel importante como impulsionadores
das mudanças no final da Idade Média, influenciando a mortalidade humana e,
portanto, o desenvolvimento demográfico por meio do controle do sucesso e do
fracasso da agricultura, bem como fornecendo as condições necessárias para o
surto de peste ao impulsionar a produtividade da vegetação e criar os invernos
médios e a mudança repentina para primaveras e verões quentes e secos
necessários para o máximo da população de roedores e o desenvolvimento de
pulgas. O impacto do clima, entretanto, não foi direto, mas operou dentro de uma
estrutura socioeconômica, cultural e também ambiental. Com a diminuição da
população inglesa após 1350, no entanto, as colheitas reduzidas pelas chuvas e
pelo frio se traduziram com menos frequência em fome e preços altos, embora o
sofrimento das classes mais baixas não tenha sido erradicado.



Além disso, as estratégias de enfrentamento foram aprimoradas no final da
Idade Média, o comércio internacional de grãos tornou-se mais estabelecido e,
em tempos de crise, as importações de grãos eram organizadas pela coroa
inglesa ou pelo prefeito de Londres (1352, 1390, 1416). Com relação às doenças
epidêmicas antes da introdução da Yersinia pestis na Inglaterra, os semestres
quentes e secos do verão ou, pelo menos, os verões consideravelmente mais
quentes do que os anos anteriores não eram um fator importante nas crises de
mortalidade; o número de mortes por problemas gastrointestinais, que
frequentemente ocorrem no verão, era limitado. Os meses quentes e secos do
verão tornaram-se um risco após 1350. Embora a chegada da peste na
Inglaterra e sua alta mortalidade entre uma população virgem não tenham sido
impulsionadas por fatores climáticos regionais na forma de condições quentes e
secas, a disseminação da peste pela Ásia e pela Europa em meados do século
XIV foi, em última análise, relacionada à mudança climática na região de origem
da Yersinia pestis, na Ásia Central. Nos séculos XVI e XVII, as restrições ao
movimento de pessoas e a quarentena no caso de uma epidemia provavelmente
modificaram a disseminação da peste.
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